
Para Eris, acordo não 
vai afetar crescimento .  

A renegociação da dívida exter-
na brasileira com a retomada do 
pagamento de juros aos credores 
privados será conduzida de forma a 
não comprometer o crescimento 
econômico. A ponderação é do pre-
sidente do Banco Central, Ibrahim 
Eris, e consta de documento distri-
buído aos bancos, ontem, antes de 
seu embarque para Washington 
onde terá encontro com o presiden-
te do FMI (Fundo Monetário Inter-
nacional), Michel Camdessus, para 
finalizar os termos da carta de in-
tenções que o Brasil assinará com o 
Fundo. Ainda no documento o pre-
sidente do Banco Central adverte 
que "enquanto não houver uma so-
lução adequada para a questão da 
dívida externa, é provável que 
mais países incorram em atrasos 
nos pagamentos ao exterior'. 

Em moratória há mais de um 
ano, o Brasil já deve US$ 7 bilhões 
de juros atrasados aos credores ex-
ternos. A suspensão dos pagamen-
tos levou ao aumento da dívida que 
em 1988 atingia US$ 113,4 bilhões 
e fechou o ano passado em US$ 115 
bilhões. No primeiro trimestre des-
te ano o Governo fez um pagamen-
to líquido de juros da ordem de 
US$ 2,9 bilhões, montante 44,8% 
superior aos pagamentos do mes-
mo período de 1989. De acordo com 

Ne•es 

Eris: encontro com Camdessus 
o documento, o Banco Central, no 
entanto, está elevação foi gerada 
pelo aumento da média a libor (ta- 
xa interbancária de Londres) no 
período de julho a setembro de 
1989. No total o dispêndio líquido 
com serviços nos primeiros três 
meses deste ano foi de US$ 4,5 bi- 
lhões. Também foi verificado au- 
mento na remessa de lucros e divi- 
dendos para o exterior que foram 
26,4% superiores às remessas fei- 
tas no primeiro trimestre do ano 
pássado e totalizaram US$ 1,7 bi- 
lhão. Este incremento deveu-se ao 

aumento da incerteza nas vésperas;  
da posse de um novo governo o qus) 
levou a que, por outro lado 
nuíssem os investimentos diretos ,, 
no País que nos primeiros três me-> 
ses do ano passado registraram um: 
ingresso de US$ 350 bilhões e no 
mesmo período deste ano tiveraW 
uma saída líquida de US$ 21.4 k  
bilhões. 

Contatos 
Hoje, o presidente do Banco 

Central tem o seu primeiro encow, 
tro com o gerente-geral do FMI; 
Michel Candessus, às 15h00 (horá-
rio de Brasília) mas antes ele se-
reúne com o representante do Bra-
sil no Fundo, Alexandre Kafka, 
que integrou a missão do FMI que 
passou um mês no Brasil e retor 
nou a Washington na semana paa.,;, 
sada. Amanhã, Eris almoçará com-t 
o presidente do BID (Banco Intera , ,, 
mericano de DesenvolvimentoX-,3-  
Enrique Iglesias, e a tarde será re:A 
cebido pelo presidente do Federal4 
Reserve (o banco central america-
no), Alan Greenspan. Na noite de 
amanhã o presidente do Banco.i 
Central viaja para Nova Iorque de 
onde embarca de volta para o Bra-
sil. Na viagem Eris estará acompa; 
nhado do embaixador extraordiná-
rio para a dívida externa, Jório 
Dauster. 

Dauster recebe 
mais credores 

R epresentantes de mais três 
bancos credores foram rece; 
bidos ontem, pelo embaixa- 

dor especial para assuntos da dívi-
da externa, Jório Dauster. Repre-
sentantes do Bank of America, do 
Societé Generale e do Banque Na. 
tionale de Paris discutiram com 
Dauster, informalmente, idéias pa 
ra redução da dívida brasileira 
Dauster alega questões éticas para, 
se negara comentar sobre as con-
versas, mas informou que os cinco 
representantes do Bank of Ameri; 
ca, com créditos de US$ 1,89 bilhãO 
e terceiro da lista dos trinta maio± 
res credores privados, foram "ricos 
em sugestões'. 

O Bank of America e o Societé 
Generale estavam agendados. Em 
função de sua viagem aos Estados 
Unidos, ontem à noite, para nego. 
ciação com a executiva do Fundo 
Monetário Internacional (FMI), 
junto com o presidente do Banco 
Central, Ibrahim Eris, Dauster an-
tecipou a conversa com o Banque 
Nationale de Paris, marcada para 
hoje. Mas a reunião não foi concluí= 
da e os representantes do banco 
francês retornam hoje para enten-
dimentos com técnicos do BC. 

Ontem, mais um banco marcou 
entrevista. O Chemical New York 

aB nk, décimo-terceiro da lista. 


